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CD 1 

FAIXA 6
· (Sérgio) - Boa tarde amigos da Boa Nova! Novamente estamos em seu rádio para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que confirmam a realidade da sobrevivência após a morte física.

· (Luiz) – A carta escolhida para o programa de hoje data de 24 de fevereiro de 1982.
· (Sérgio) – Sua remetente é a jovem Maria Cristina Summo e os destinatários seus pais.
· (Luiz) – Seu conteúdo começou a ser escrito 6 meses e 5 dias antes quando, vitimada por uma meningite bacteriana, a jovem Cristina, de apenas 22 anos, teve sua vida física interrompida.
· (Sérgio) – Casada recentemente, viu seus sonhos de moça imediatamente destruídos, e sem que tivesse tempo de maiores reações mergulhou na inconsciência, desencarnando dois dias após a manifestação da doença.
· (Luiz) – Filha de pais espíritas, praticantes regulares do culto do Evangelho no Lar, estes não hesitaram em se juntar à multidão de aflitos e desesperados que acorriam ao Grupo Espírita da Prece, em Uberaba nas noites de sexta e sábado na ânsia de obter notícias de entes queridos ceifados pela morte.
· (Sérgio) – Assim, após muitas idas à cidade do triângulo mineiro, em meio a muita emoção, ouviram Chico ler ao final da reunião daquele dia, a mensagem da filha querida.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 1 
· (Vanda) – “Querido Papai Augusto e querida Mamãe, peço para que me abençoem.
Estou aqui. Acompanho-lhes a viagem. Precisava fazer isso.

Os dias são poucos, na conta de minha ausência pela desencarnação. A minha necessidade de falar-lhes, porém, é muito grande e não posso esquivar-se a semelhante dever.

Acima de tudo, rogo serenidade aos pais queridos e a todos os nossos. Tudo se passou de modo tão rápido que ainda me sinto presa a uma idéia de sonho.

O natalício do Rodolfo representou uma alegria enorme para nós todos. E, depois, o plano de uma visita ao clube, tomou vulto em nossa cabeça.

Tudo seguia bem, mas na volta à casa, fui vítima do acidente, com o qual ninguém conta. O choque violento me insensibilizou os centros de força.

Aquela batida ficou para mim incompreensível, porque um torpor invencível me dominou. Não senti dor alguma. Somente ao despertar, é que me senti estranhamente chocada, e experimentando uma terrível dor de cabeça.

Acreditei que me achava num ambiente hospitalar para socorro de emergência, mas em vão pedi a presença dos meus.

Creio que depois de uns dois dias, em meu cálculo de tempo, é que recebi a visita de uma senhora cuja fisionomia estava impressa em minhas lembranças.

Depois de alguns minutos, deu-se a conhecer, informando ser a vovó Felicidade, de quem tantas vezes ouvira doces referências em família. Então soube de todas as minudências de meu desligamento da vida física.

Aos poucos, aquele diálogo terno e construtivo me excitou a memória e passei a reconstituir na imaginação a noite e as ocorrências da noite que me marcaram o término da experiência terrestre.

Imaginarão ambos como chorei, ao sentir-me desvinculada da família e do lar.

No entanto, a vovó Felicidade me esclareceu que eu viera para a Vida Espiritual no momento certo. E me trouxe à presença da vovó Carlinda, da tia Maria Alves, do Padre Caldeira, do Professor Modesto e de uma senhora conhecida pelo nome Guiomar de Melo, amiga de minhas avós, a quem devo agora muitas gentilezas.

Um benfeitor, conhecido por Dr. Marcolino, tem me prestado muitos favores e peço aos queridos pais ficarem tranqüilos a meu respeito.

A vovó Felicidade solicitou de benfeitores diversos a devida permissão para que eu viesse, embora a convalescença em que me vejo, especialmente para reconfortá-los com minhas notícias e rogar, ao nosso querido René, para não cogitar de qualquer manifestação de violência contra o pobre  amigo, em cuja companhia encontrei a desencarnação.

Papai, rogo à sua bondade pedir ao querido irmão para desistir de qualquer propósito de reparação indébita.

Por amor a Jesus, que nos ensinou o perdão incondicional das ofensas, venho suplicar a meu irmão esquecer o acontecido, porque se alguma leviandade compareceu no caso em que perdi o corpo físico, isso poderia suceder com qualquer de nós.

Mãezinha querida, auxilie-me. Não venho ao intercâmbio desta noite, senão tentando impedir qualquer violência que nenhum remédio ofereceria à nossa situação.

Vovó Felicidade, no otimismo e na bondade que lhe enfeitam a alma nobre, chega a me dizer que a nossa família precisava de alguém aqui na Espiritualidade, para colaborar com a nossa casa, sempre apoiada nas bênçãos de Deus. Precisamos de paz e compreensão.

Agora, querida Mamãe, tudo vejo tão claro!

É tão belo pensar que guardamos a possibilidade de esquecer qualquer ofensa e transpor todos os obstáculos, usando o amor e a fé.

Eu própria que, tantas vezes, me expressava segundo os condicionamentos de tanta gente que raciocina desfavoravelmente sobre os que se fazem instrumentos de nossas provações, estou plenamente transformada.

Não podemos julgar os nossos semelhantes, porque todos somos filhos de Deus, passíveis de cometer faltas maiores do que aqueles que tantos apontam na posição de culpados.

Oh! Deus de Bondade, como agradeço a minha própria renovação!

Peço ao seu carinho, Mamãe querida, dizer à Marluce, à Marlene, à Iralva, à Eva Lúcia, ao René, ao Renato e ao Ricardo, que nascemos para o bem e que a nossa família é sagrada, reclamando-nos apoio, a fim de que os nossos que vão chegando agora, ao seio de nossa comunidade familiar, se façam felizes sobre os alicerces de união que pudermos construir.

Mamãe querida, o Papai necessita e necessita sempre de sua proteção e de concurso positivo, a fim de cumprir os seus encargos de homem de bem.

Pai querido, sua filha sabe agora quantas lágrimas lhe custaram o trabalho que desempenha e está em preces a Jesus para que a sua saúde e a sua alegria de viver e trabalhar não esmoreçam.

Ainda não consegui repousar quanto necessito, porque não conseguiria isso antes de fazê-lo sentir quanto o amamos e pedir à Mãezinha nos sustente a paz como sempre. Além desse objetivo, o pedido ao René me preocupava.

A Regina realmente me registrou a presença, porque com o amparo de amigos que me sustentam, necessitava ansiosamente transmitir-lhes as palavras que procuro grafar aqui, embora ainda sob as conseqüências do choque em que fui surpreendida pela transformação em que me vejo.

Rogo calma a todos os nossos e pleno esquecimento da ocorrência triste que, no fundo, expressa a Bondade de Deus, auxiliando-nos no momento justo.

Pai querido e querida Mãezinha, abramos nossos corações ao Sol de Jesus.

Se não fosse a dor, como daríamos lugar à alegria em nossos corações?

E não fosse a tristeza das sombras, de que modo saberíamos avaliar a grandeza da luz?

Peço amor para todos. Deus não nos abandona. Não temos adversários e, sim, irmãos que necessitam de nosso entendimento e de nossas preces.

Estou certa de que meus apelos encontrarão eco nos corações amados.

Pais querido, rogando à Divina Providência nos conserve unidos e felizes no trabalho que o Céu nos concedeu realizar, com muitas saudades, mas com muita confiança em Deus, beija-lhes os corações inesquecíveis, a filha sempre mais reconhecida.

PALAVRAS FINAIS
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Vanda) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Sérgio) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

